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    PREFÁCIO




    Tempos que convidam você a ler o livro que segue...




    Ao me debruçar sobre o manuscrito que segue, que de forma ímpar foi desenvolvido pelo autor, tão logo, como cientista social que sou, ousei relacionar às suas reflexões, apontamentos, indagações, teorias, premissas e proposições à configuração social que vigora nesses tempos.




    Os escritos que seguem trazem um amadurecimento intelectual, metodológico, teórico e prático dado pelo autor que, expressa sua percepção imbuída de sua experiência como cientista, como pessoa e como profissional. Há uma grandeza na proposta do livro ao refletir a respeito da Dimensão Política da Práxis de Jesus no Evangelho de Lucas. Grandeza esta muito associada às inquietudes fluídas nos tempos presentes. O que irá encontrar a seguir, são escritos empolgantes e suscitadores que movem nossa mente à constante reflexão, são didáticos, pontuais, informacionais, claros, metodologicamente construídos em torno do pensar sobre a práxis política de Jesus e suas nuanças na contemporaneidade, com suas inferências na prática política hoje, como bem delineado pelos dizeres do autor Valdivino Ferreira. Como anunciado no início, que tempos perfazem nossa sociedade atualmente?




    O presente tempo observado e vivenciado expressa tempos e cenários sociais em seus diversos sentidos, adversos, fragmentados, racionalizados, objetivados, técnicos, inconsistentes, efêmeros, novos, obsoletos, misturados, enfim, experiências numa sociedade com característica sui generis de fato. Indivíduos com crises de identidades, com identificações múltiplas e sem apego ou referência a alguma, com estilos de vida ditos modernos, desenvolvendo formatos de liquidez em todas as dimensões de suas vidas como bem pontua Zygmunt Bauman, modelos com formas de vida vividos com registros de condições que mudam o tempo inteiro e rapidamente, não consolidando hábitos, desenvolvendo formas de relacionamento e formas de tratamento com teores de coisificação em tudo o que há, egoístas e individualizadas, intolerantes, etnocêntricas, indiferentes, insensíveis, sem importância ao outro. Bem, sensação mesmo de uma instauração e legitimação de uma cultura denominada por moderna por muitos pensadores e quem sabe pós-moderna por outros, formas sociais capitalistas e fundamentadas no tão discutido capital.




    Como o ser humano se encontra nessa imensidão e situação social? Vamos lá. Ele existe, fato é esse, sua existência está posta, faz se existir em meio a estas características os quais temos conceitos e análises para qualificá-las das mais variadas fontes e estilos. Esse ser humano se encontra inserido e envolvido nas teias sociais da cultura capitalista, moderna ou pós-moderna, tornando-se próprio descartável, isolado, insensível, distante, narcisista, egocêntrico e etnocêntrico, com formas de tratamento aos seus pares em moldes semelhantes. Suas condutas de comportamentos têm sido excludentes, autocentradas, individualizadas, etnocêntricas, com traços de um permanente revolucionar da produção, um abalar ininterrupto de todas as condições sociais, uma incerteza.




    Ora, percebo reflexões ao contraditório de tudo isso explorado nas linhas e entrelinhas da obra que segue, a qual está dividida nos debates em torno do pensar sobre o contexto sociopolítico da época de Jesus, do Evangelho de Lucas, do Evangelho de Lucas na perspectiva de uma práxis política, da práxis política de Jesus e suas nuanças na contemporaneidade e das reflexões sobre a atualidade, consequências e desafios por uma práxis política responsável com a utilização da análise dos textos a partir da hermenêutica bíblica, pesquisa e estudos bibliográficos intensos e minuciosos.




    Ao percorrer o manuscrito que terá em mãos, com suas divisões e subdivisões, encontro possibilidades de uma leitura agradável, inquietante, ousada e autêntica que reflete a prática social, política, econômica, cultural da existência a qual nos encontramos inseridos e inseridas, ao trazer à tona discursos metodologicamente dialéticos sobre a realidade que nos rodeia. Realidade que promove outras realidades. Vejamos.




    Ao tratar os aspectos políticos da práxis de Jesus com interesse em refletir quanto à forma como os indivíduos da presente configuração social, tem vivido sua prática cristã, vislumbro no livro uma percepção científica apurada, atenta, atualizada e fundamentada construída pelo autor de como estamos atuando, nos comportando moral e eticamente em sociedade – já dita por mim de moderna e/ou pós-moderna - ao refletir a respeito da postura política do indivíduo trazendo à tona reflexão sobre as posturas políticas de Jesus na contramão dos domínios, atitudes, atividades e pensamentos de grupos poderosos e excludentes, detentores de riquezas, acompanhando bem um dos dizeres do autor deste livro ao se referir à política de Jesus, “uma política pela vida, de resgate do ser humano, de tomada de consciência, de empoderamento e transformação radical e total da sociedade”.




    Bem, a discussão proposta em páginas a seguir, nos direciona para olharmos internamente e externamente enquanto seres humanos, indivíduos sim, mas também, indivíduos sociais, o que nos remete a agirmos enquanto indivíduos pertencentes à sociedade em vigência, ou seja, somos de fato membros, o movimento é passivo e ativo. Nesta perspectiva, tomo como ponto máximo o fato de termos no livro que você lerá, elementos que garantem o pensar e a crítica sobre nossas próprias condutas à luz da conduta de Jesus estudada biblicamente em suas posições frente às situações que a vida lhe proporcionava. Suas condutas revelam essência coerente, proativa, certeira, politizada com capacidades de intervenções no meio em que viveu. Uma brecha muito forte se abre nesse sentido, para a reflexão em como o indivíduo fruto e adjetivado pela modernidade, pós-modernidade pode ser pensado à luz da perspectiva da praxis de Jesus; será um fio de esperança?




    Uma infinita contribuição esta obra de Valdivino Ferreira nos permite, primordialmente revela esperança e reconstrução em novos estilos de vida, novas formas de se construir relacionamentos e consequentemente sociedades, de repensarmos e ressignificarmos constantemente nossas atitudes em meio ao tempos modernos, os quais me referi anteriormente; que indivíduos nos tornamos? quais posturas temos de inferências coletivas no meio social em que vivemos atualmente? Jesus é posto nesta obra como alavancador de ações, práticas necessárias para um reaver, transformar um coletivo desigual, excluído, individualizado, ganancioso, capitalista, indiferente, egocêntrico e outros. Frente à sociedade moderna ou pós-moderna, capitalista, industrializada, tecnicista, condutas são estudadas e analisadas como comportamentos que redirecionam essa sociedade, para novas formas de relacionar-se com o outro, novos jeitos de condução das próprias vidas, com atitudes que demandam olhares melhor estruturados no formato holístico de ser, consciências coletivas engajadas, altruísmos conscientes, solidariedade, tolerância, valores constantes em sua construção, crença nas referências, solidez nas relações sociais humanas. O autor reflete intensamente na obra: “somos provocados a assumir posturas claras, comprometidas e em defesa da vida”.




    A transformação e a prática humanas, são categorias fundamentais que encontramos durante todo livro. Ao longo dos seus objetivos temos, historicizar o Evangelho de Lucas à época da redação nos anos 80-90 d.C.; pesquisar os conceitos de política e práxis; analisar várias perícopes do Evangelho de Lucas que identifiquem aspectos políticos das ações de Jesus e sua relação com o Templo e o Império; refletir sobre a relevância desta temática para o contexto atual, no que tange a uma vivência da práxis cristã nos dias de hoje. O livro é construído a partir de um raciocínio lógico evidenciando a relação de Jesus com a sociedade da época e oferecendo insights de como estão nossos relacionamentos com a sociedade atual. Demonstra com forma única de escrita, interdisciplinaridades de pensares que nos dão dicas, trilhas e caminhos de que são possíveis mudanças, frente ao modelo direcionador por Jesus analisado e refletido de forma científica.




    Como disse, a reflexão sobre a prática nesta obra está muito bem exposta e desenhada. A prática deve ser revista, Jesus revelou práticas que permitiram mudanças em condições postas em anos de humanidade. Temos o momento e a possibilidade da prática. Isso me suscita ao entendimento de que a prática humana nasce de sua condição de existência. Aludindo a Karl Marx e Friedrich Engels que remetem à esta existência uma primeira premissa, da existência de seres humanos vivos. Pois bem, seres humanos vivos, são seres humanos necessitados de prática em todos os sentidos, prática de sobrevivência, prática de ação, prática de intervenção, que envolva a concretização de condições reais, materiais para sua existência. A liberdade é uma condição vista em meio a estas reflexões delineados pelo autor, ao tratar de rompimentos à estruturas sociais legitimadas e consolidadas, ela é fruto das posturas políticas de intervenções, posturas contrárias aquelas já consolidadas por grupos dominantes de uma sociedade, quando colocada na prática, revela ação de transformação, de saída da inércia, de crítica e reflexões próprias, de desapego às amarras costuradas pela sociedade capitalista, pelas culturas moderna e pós-moderna.




    Em tempos de intensidade na existência das formas modernas de vida e pensamento, atitudes politizadas e coletivas pelos indivíduos, tem sido deixadas de lado, priorizando aquelas autocentradas e autossuficientes de fato. Em tempos assim, ler este livro, ressuscita e reascende nossa essência, que faz dias está esquecida ou adormecida, nossa verdadeira natureza: humanos somos, não somente eu, mas meu próximo, o outro também! Frutífera leitura a todos e todas!




    Profa. Dra. Geruza Silva de Oliveira Vieira




    Pesquisadora e professora do Departamento de Sociologia e




    Ciência Política da UFMT.




    Prof. Dr. Valdivino José Ferreira




    Autor


  




  

    1. INTRODUÇÃO




    O interesse em abordar o assunto sobre os aspectos políticos da práxis de Jesus nasce de uma profunda preocupação com a forma como temos vivido nossa práxis cristã nos dias atuais.




    A política sempre esteve presente na história da humanidade, pois somos seres políticos que, direta ou indiretamente, influenciam as relações políticas estabelecidas ou que virão a ser construídas socialmente. Assim, calando ou criticando, justificando ou transformando, contribuímos para a realidade que temos hoje, pois, de acordo com Meynaud e Lancelot (1966, p. 13), “as atitudes políticas de um indivíduo formam-se em função da experiência que possui este mesmo indivíduo da situação com a qual ele se confronta”.




    O intuito é adentrar no Evangelho de Lucas, para nele beber da experiência de fé e memória histórica que a comunidade lucana fez anos depois do evento Jesus. E como cristãos avançamos numa vivência efetiva e sempre iluminada pela práxis de Jesus à época da redação, sobretudo, do terceiro Evangelho.




    As posições políticas de Jesus contrariaram a política dominante, romana e judaica de sua época. A política de Jesus, sem partidarismos judaicos, é uma política pela vida, de resgate do ser humano, de tomada de consciência, de empoderamento e transformação radical e total da sociedade. Essa transformação envolve uma mudança interior e coletiva não só teórica, como também prática. Jesus pregou durante sua vida utilizando o termo Reino de Deus, uma nova ordem das coisas, abarcando todas as dimensões da vida humana, da natureza e do cosmos.




    Jesus não ficou inerte ao contexto de exploração ao qual o povo judeu era submetido. Radicalizou ao dar voz e vez, tanto na sua pregação como em seu movimento, às mulheres, aos pobres, aos doentes, aos estrangeiros e às crianças. Jesus inverteu a lógica de muita coisa e criticou fortemente este sistema de morte.




    A adesão a Jesus implica num compromisso com a libertação em todas as suas dimensões. A pessoa e o trabalho de Jesus interpelam a própria realidade de opressão e provocam nos cristãos que procuram vivenciar uma fé concreta o desejo por libertação, visto que esta mesma fé “mediatiza essa indignação como uma análise da realidade, visando detectar os mecanismos geradores dessa miséria escandalosa e articular uma práxis que tenha efetiva eficácia libertadora” (BOFF, 2003, p. 21).




    O desafio é poder, ao final, contribuir com a reflexão política dos cristãos de hoje. Uma vez que somos provocados a assumir posturas claras, comprometidas e em defesa da vida, a nos posicionar diante de uma política interna e externa que relega à margem da sociedade uma massa de miseráveis, famintos, sem-terra, sem- teto, desempregados, doentes, analfabetos, vitimados de guerra etc., seremos aqueles e aquelas que com o silêncio contribuem para perpetuar este sistema de morte ou à luz de Jesus transformaremos esta situação, mesmo que seja aos poucos?




    A formação para diácono da Igreja Católica e a militância política são elementos fortes e provocadores que levam a abordar esta temática de forma madura, no desejo de ter um discurso e uma prática coerentes com o de Jesus.




    Motivos como estes nos impulsionam a pesquisar sobre a vida de Jesus numa perspectiva de um Jesus Político. Jesus não se contentava em apenas buscar o Pai através das orações. Colocava os ensinamentos em prática e lutava contra os poderosos. Foi detentor de atos políticos para transformar o coração do povo, construindo uma nova sociedade. Além de profeta, provavelmente, foi ‘sociólogo’, pois estava sempre em busca de proporcionar aos mais pobres e abandonados uma vida social mais digna. Buscava assegurar direitos igualitários ao povo, sem distinção de classe, poder político e religioso.




    Identificar e analisar as posturas políticas de Jesus em relação ao Templo e ao Império no contexto de seu tempo é ter a possibilidade de aprender o seu modo fascinante de ser humano, de uma pessoa que não só viveu há dois mil anos, mas que pela fé ainda está vivo. “A certeza humanamente possível no trato com o Jesus histórico é a de que, ao nos ocuparmos com ele, não estamos em ‘diálogo’ com um produto da fantasia, mas com um fenômeno histórico concreto” (THEISSEN; MERZ, 2002, p. 111-44).




    Nosso objetivo é identificar os principais aspectos políticos da práxis de Jesus, que o Evangelho de Lucas afere relevante importância, a partir da experiência de fé e memória histórica que a comunidade faz nos anos 80 d.C. Para isso, pretendemos de forma específica:




    • apresentar o panorama do contexto sociopolítico da época de Jesus, bem como das comunidades cristãs do Evangelho de Lucas;




    • historicizar o Evangelho de Lucas à época da redação nos anos 80-90 d.C.;




    • pesquisar os conceitos de política e práxis;




    • analisar várias perícopes do Evangelho de Lucas que identifiquem aspectos políticos das ações de Jesus e sua relação com o Templo e o Império;




    • refletir sobre a relevância desta temática para o contexto atual, no que tange a uma vivência da práxis cristã nos dias de hoje.




    Assim, questionamos quais são os principais aspectos da dimensão política da práxis de Jesus que o Evangelho de Lucas destaca, e qual a relevância disso para a vivência de uma práxis cristã politicamente engajada nos dias atuais.




    Partindo do pressuposto de que a práxis de Jesus teve profundos aspectos políticos, e que por isso o choque com os grupos dominantes de sua época foram muitos e culminaram na sua morte na cruz, temos como possível hipótese que no Evangelho de Lucas a práxis política de Jesus se dá no seguinte relacionamento: Jesus e o Templo, Jesus e o Império.




    Para desenvolver esta pesquisa, utilizamos de procedimentos qualitativos, na perspectiva de investigar o fenômeno histórico Jesus, para compreender as estruturas e relações políticas, tanto do Estado como de poder, que permearam sua realidade e influenciaram suas ações e posicionamentos, a partir dos escritos do Evangelho de Lucas. Isto será feito através de pesquisas bibliográficas de autores que estudam a práxis política de Jesus e de outros cujas pesquisas sirvam de auxílio para o desenvolvimento das ideias dissertadas.




    Para a análise dos textos, utilizamos a hermenêutica bíblica. A palavra hermenêutica origina-se do grego “hermeneuein”, e significa interpretar (WEGNER, 1998, p. 11). Propomos, portanto, um estudo da dimensão política da práxis de Jesus no Evangelho de Lucas, a partir da interpretação das perícopes 2,22-38; 2,46; 19,45; 19,47; 20,1; 21,5; 21,37-38; 22,52-53; 24,53, evidenciando a práxis política de Jesus e sua relação com o Templo, e as perícopes 7,1-10; 8,26-39; 9,7-9; 19,1-10; 20,20-26 e 23 inteiro, para investigar a práxis política de Jesus e sua relação com o Império entre outras.




    Nesta dissertação, realizada para fins de conclusão do curso de pós-graduação stricto sensu em Ciências da Religião, queremos colocar as ideias principais sempre em diálogo com nosso tema. Desta forma, discorridos nesta introdução tema, objeto, justificativa, objetivos, problemática, hipótese e metodologia, no primeiro capítulo, esboçaremos o estado da questão. No estado da questão, apresentaremos uma visão geral acerca da reflexão em torno do contexto sociopolítico de Jesus e do Evangelho de Lucas. No segundo capítulo, trataremos dos referenciais teóricos que norteiam nossa pesquisa, estabelecendo o princípio da hermenêutica bíblica das várias perícopes elencadas, evidenciando a práxis política de Jesus como fio condutor de nosso estudo. Finalizaremos a dissertação com as considerações finais e as referências bibliográficas.


  




  

    2. O CONTEXTO SOCIOPOLÍTICO DA ÉPOCA DE JESUS




    2.1 - SITUAÇÃO POLÍTICA DA PALESTINA




    Mateos e Camacho (1992, p. 9), ao escreverem sobre o contexto sociopolítico da época, relatam-nos que Jesus nasceu sob o reinado de Herodes I, o Grande (Mt 2,1), que era rei vassalo do imperador romano. Quando Herodes morreu (ano 4 a.C.), o reino foi dividido entre seus três filhos, com o consentimento do imperador Augusto, que, não dando atenção ao testamento de Herodes, simplesmente não outorgou o título de rei a nenhum dos três. A Arquelau couberam como etnarca ou régulo a Judéia, província do sul, e a Samaria, província do centro (Mt 2,22). A Herodes II Antipas coube como tetrarca ou vice-rei a Galileia, província do norte, e a Transjordânia (Jo 6,1.23). E Felipe herdou como tetrarca o território a leste do Jordão e do lago da Galileia até o norte (Mt 16,13 e paralelos). Arquelau foi deposto e exilado pelo imperador Augusto por causa de sua crueldade. Roma nomeou um procurador para ocupar seu lugar (ano 6 d.C.). Herodes Antipas governou até 39 d.C., quando foi deposto e exilado pelo imperador Tibério. Sua tetrarquia passou a ser de responsabilidade da província romana da Síria. Felipe ficou no cargo até sua morte (ano 33/34 d.C.). Seu território também ficou dependendo da Síria.




    Uma grande estratégia de Herodes, o Grande, instituído rei dos judeus pelos romanos, foi empreender com apoio do povo judeu a reconstrução do Templo, destruído em 63 a.C. A reconstrução que se iniciou em 20 a.C. foi até meados da guerra judaica em 66 d.C., quando o Templo é destruído novamente em 70 d.C., pelo imperador Tito (HOORNAERT, 1991, p. 19-21).




    No início da sua obra, Lucas faz alusão a este contexto histórico mais amplo, informando que o nascimento de Jesus, “aconteceu”, egheneto, quando César Augusto era imperador e decretou um recenseamento (2,1-7). O termo egheneto tem caráter de fato ocorrido, de discurso de verdade factual (SANTOS apud PEREIRA, 1998, p. 58). Este trecho, mesmo sendo citado por grandes historiadores, possui problemas referentes ao seu contexto histórico: o recenseamento de que Lucas fala parece não estar situado corretamente no tempo, e possui características diferentes em relação aos censos realizados em Roma. Para esclarecer de fato essa situação, faz-se necessário “analisar duas questões: o ano em que Jesus nasceu e como eram feitos os recenseamentos da época (SANTOS, 2008, P. 58)1.




    Theissen e Merz (2002, p. 171-80) relatam-nos que a primeira aparição pública de Jesus foi entre 26 e 29 d.C. Nessa época a Galileia vivia profundas tensões estruturais entre judeus e gentios, cidade e campo, ricos e pobres, governantes e governados. Ao proclamar a mudança de todas as coisas que já começava no presente, Jesus encontrou ouvintes que tinham inúmeras razões para ansiar por essa mudança.




    O sistema judeu teve muita liberdade nas questões referentes aos assuntos internos e de autogoverno, durante o regime dos procuradores. Após a saída de Arquelau (ano 6 d.C.), passou-se de um governo monárquico para outro, de constituição aristocrática; confiou-se ao Sinédrio ou Conselho supremo a responsabilidade da nação, com plenos poderes legislativos e executivos. O sumo sacerdote passou a ser qualificado como Chefe de Estado. Entre os anos 4 e 41 d.C., o sumo sacerdote era designado pela autoridade romana, legado da Síria ou pelo procurador da Judéia (MATEUS; CAMACHO, 1992, p. 13).




    Esta dupla influência, uma romana e outra judaica, com seus sistemas legais e instituições jurídicas próprias, foi motivo permanente de conflitos, embora neste regime os judeus tivessem certa autonomia (MATEOS; CAMACHO, 1992, p. 15). O Sinédrio era composto pelos sumos sacerdotes, anciãos e escribas. As pessoas empobrecidas pelo sistema, as que não se enquadravam nos padrões estabelecidos da época, sempre eram colocadas à margem da sociedade. Em função dessas influências, tanto dos romanos como dos judeus, Jesus desfez relações com muitos esquemas tradicionais nas esferas políticas, sociais, religiosas, econômicas, entre outras, que produziam opressão e exclusão.




    Como aponta Nolan (2007, p. 136), no mundo judaico, não havia distinção entre política e religião. Questões como política, sociedade, economia e religião eram consideradas em termos de Deus e sua Lei.




    Naquela época, a unidade política se assemelhava à unidade econômica e religiosa. Internamente, a religião ditava as regras, os valores e as metas da política pela articulação e expressão da religião. Neste sentido, funcionários religiosos eram também personagens políticos, cujo foco estava na divindade como fonte de poder e força, de quem vem a ordem, o bem-estar e a prosperidade tanto para o corpo político e quanto para os detentores do poder (MALINA, 2004, p. 33).




    Por isso, para Theissen e Merz (2002, p. 467-500), a própria morte de Jesus teve um profundo caráter político, uma vez que foi assassinado numa cruz, coroado com espinhos, como alguém que foi acusado de ambicionar ser Rei de Israel. Sua morte é o ápice das consequências provocadas pelas tensões e conflitos de um homem carismático que veio do campo, anunciando uma mudança cósmica que transformaria inclusive o Templo com os detentores e defensores do status quo.




    Enfim, a pregação do Reino de Deus possuía aspectos politicamente explosivos, com grandes implicâncias para a época.




    
2.1.1 - O TEMPLO





    O Templo de Jerusalém constitui-se objeto de uma longa e movimentada história de construção. “O primeiro Templo, construído no reinado de Salomão (2Sm 6), tinha sido destruído pelos babilônios depois da conquista definitiva de Jerusalém no ano de 586 a.C.” (TILLY, 2004, p. 123). O Segundo Templo, construído posteriormente ao cativeiro da Babilônia (Esd 3), não podia se comparar ao primeiro em se tratando de seu esplendor e grandiosidade, mas logo transformou-se no centro religioso e nacional dos judeus da Antiguidade e mais adiante até mesmo no “centro político e econômico do Estado do Templo, a Judéia” (TILLY, 2004, p. 123).




    Entre os vários planos de construção durante o reinado de Herodes, destacava-se o novo Templo da cidade de Jerusalém. Os motivos que conduziram Herodes a construir o Templo provavelmente sejam mais políticos do que religiosos. Esta doação aos judeus possivelmente se deu com o objetivo de diminuir a ameaça que sentia por ser um Idumeu, homem de fé mais pagã do que judaica. Herodes não economizou despesas para construir um grande e complexo Templo. Os fariseus contaram quarenta e seis anos para a construção desse Templo (Jo 2,20), concluído de fato no ano 64 d.C., sendo incendiado e destruído seis anos depois no ataque romano à cidade de Jerusalém (MACKENZIE, 2005, p. 915).




    O Templo ainda era trabalhado (construído) no tempo de Jesus (20/19 a.C. até 63 d.C.) e era reconhecido “como uma das sete maravilhas do mundo antigo. Magníficas brilham suas brancas pedras de mármore; esplêndidas brilham as dádivas, sobretudo a videira de ouro por sobre a porta que dava para o santuário” (STÖGER, 1974, p. 184). Naquele tempo, dizia-se: quem não conheceu Jerusalém em seu tempo de glória, de fato não conheceu alegria na vida. Quem não viu o santuário pronto, pode-se dizer que jamais olhou para uma cidade que encantava (STÖGER, 1974, p. 184).




    Durante as grandes festas de peregrinação, pessach (festa das primícias) ou shavuot (a festa dos tabernáculos), muitos peregrinos iam a Jerusalém, sobretudo, as mulheres (Jos. Bell, 5,199) e famílias completas (Jos. Ant, 11,109), tanto da região da Palestina como da diáspora (Fílon, sobre as Leis particulares, 1,69; Jos. Ant, 17,214). Durante as festas o número de famílias peregrinas podia ultrapassar o número de habitantes (mais de 100.000 naquela época). Uma peregrinação desse porte, em que as pessoas deixam um ambiente de rotina para um lugar privilegiado de culto, constitui-se num alto momento da vida de pessoas comuns, visto que lhes transmitia uma sensação de comunidade religiosa (TILLY, 2004, p. 115).




    As três festas realizadas no Templo tinham o objetivo de tornar viva a aliança que Iahweh tinha realizado com o seu povo. Para as famílias religiosas, as festas representavam uma grande oportunidade para agradecer a Deus pelas graças recebidas, para solicitar ajuda para o próximo ano e “para pedir perdão dos pecados cometidos, bem como, para cultivar a amizade recíproca por meio de um contato mais estreito e de refeições comunitárias” (TILLY, 2004, p. 115).




    O termo Templo, hierón, aparece, no terceiro Evangelho, em 2,27.37.46; 18,10; 19,45.47; 20,1; 21,5.37-38; 22,52-53; 24,53. Diante dessas perícopes selecionadas, Richter Reimer (2007, p. 70) percebe




    imediatamente uma predominância da presença do Templo no relato da infância de Jesus e no ensino de Jesus na sua última entrada em Jerusalém. O grande intervalo literário e espaço-temporal de Lucas 3-19 são preenchidos pela atuação de Jesus na Galiléia e na Judéia no âmbito de casas e sinagogas, bem como nos caminhos, nos montes e nas planícies. É interessante observar também que a ‘moldura’ estrutural do Evangelho de Lucas dá um destaque ao Templo como espaço de louvor e de atuação profético-instrutiva (1,5-23; 24,53). Portanto, para a vida e para o movimento de Jesus, o Templo ocupa um espaço significativo, sobretudo na celebração, na preservação da tradição e no ensino (RICHTER REIMER, 2007, p. 70)2.




    Em geral, o Templo é apresentado pelo evangelista Lucas como um lugar de oração a Deus e sede, de certa forma, simbólica da autoridade em Israel. Lucas, de todas as testemunhas do Segundo Testamento, é quem trata o Templo com mais acatamento, considerando sua validade não somente para o passado, mas para o presente (presente à época dos apóstolos, provavelmente antes de sua destruição) (PIXLEY, 2001, p. 135).




    Na primeira parte do terceiro Evangelho, o Templo surge como local eminentemente religioso ritual. No trecho 2,25-38 Lucas não evidencia ligação de conflito em relação ao Templo, mas de união em torno da identidade da família de Jesus. O Templo, por sua vez, atua no texto supracitado como força que produz uma identidade religiosa por meio da memória e da tradição dos antigos:




    O imaginário religioso e a tradição mítico-simbólica atuam na construção da identidade sociorreligiosa desta família que se organiza a partir da ideia da pertença, buscando coesão social. Neste sentido, peregrinar ao Templo em Jerusalém faz parte do processo de (co)memorar e atualizar os mitos das origens judaicas, aos quais se relacionam, no caso, a Lei de Moisés, os ritos de circuncisão, de consagração e de purificação. A identidade sociorreligiosa de Maria, de José e de Jesus está (rea)firmada e pautará os discursos, a ética e as ações deles. Essa narrativa em torno do Templo registra, portanto, a identidade judaica de Jesus! (RICHTER REIMER, 2007, p. 71).
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